
Em Maputo

com leiturs srrtice[qmis! xr, nlq16l

Freservgr ErÊl,flnuÍmemÉo n'hoer"

Um monumento colonial,  versando a al iança histórica entre o regime raçista de Prelória
a a então adminislração colonial-Íascista portuguesa em Moçambique, continua ainda aberto ao
público na Avenida Josina Machel, em Maputo. Trala-se do ,,Jardim de RecordaçÕes à Memória
de LOuis  Tr ichard t " ,  um p ione i ro  rboenr  que,  na  expansão pe lo  in te r io r  da  ÁÍ r i ca  Aus l ra l  Ío l
su jugando povos  e . íazendo escravos ,  , ,a legadpmenle  em,busca de  novas  te r ras  e  l iberdadeu,
como a inda se  pode le r  no  tex to  inscr i lo  no  re Íe r ido  monumento .

. N ã J  p r ê t e n d è  o  n o s s o  l r a b a l h o  f a z e r
a  r . p o l o g i a  d a  r e m o ç ã o  d o  m o n u m e n t ô
p o Í s .  p e l o  c o n i r á r i o ,  a c h a m o s  q u e  ê l e
deve ser  pr{ :servadò como um maÍco
. d a  a l ì a n Ç a  c o l o n i a Í i s t a  , n t r e  a  e n t ã o
ac;nìn. is t rRÇã-ì  p i r 'Lrg l 'Êsa em MoÇam-
b i q u a  e  o  r c g i n r u  r a c i s t a  d e  . P r e t ó r ì a .
I ' ,4?s,  pre leDdemos char Ì r3r  a atencão
de'  esÌ ruÌ r i ras '  competentes para a
n e c e s s i d a d e  d c  d a r  u m a  n o v a  e  r e a l
l s ì r Ì u r . ì , . 4  p a r t i r  d a  v e r r J a d e i r :  o x p l i -
c a Ç r i o  d o  s i g n i Í i c a d o  d a  e x p e n s ã o
. b g e r '  n a  Á í r ì c a  A u s t r a l  Õ  o .  s e u  i l n -
p a c t o  . s o b r e  o s  P o v o s  a í r i c a n c s  q u e
v i v i a n r  n a  a i l u í a  n e s l a  r e g i ã o  d o  c o n -
l r n ê n t e .

O U E f ' l  F O I  L O U I S  T R I C H A R D T ?

L o u i s  T r r c h a r d t  Í o i  u m  P i o r r e i r o

" b o e r "  
q u e  e m  1 8 3 5  P e Í c o r r e u  u m a

r o l a  p e l o  i n t e r i o r  d a  A f r i c a  A u s t r a l

C e s d s  a  e n t ã o  c o l ó n i a  i n g l o s a  o r i e n t a l
dO Cabo,  que veio a acabar  na FoÍ-
t a l e z a  d e  N e .  S e n h o r a  d a  C o n c e i c ã o ,
na então l -ourenço Marques (hoie,
esta íor ta leza na Eaixa de MaPuto.
èstá a ser  $ansÍormada no ÍÚtuÍo
M u s e u  d a  O c u p a Ç ã o  C o l o n i a l ) .

EsÌa rota percorr rda pelo gruPo
.boer '  que Tr ichardt  comandou fo i
a . p r g c u r s o r a  d o  c a m i n h o  d e  t e í r o  q u e
a i n d a  h o j e  l i g a  M a p u t o  à  P r o v í n c l a
sui -aÍ r icana do Transvaal .

Por  esta r Ì rg5Ìn2 l i t tha férrea lo i
t ranspor tada mão-de-obra barata mo-
cambì lana para as Ìn inas da A:r ica
d o  S u l .  S e Í v i u  i g u a l m e n i e  P a r a  o
escoamenlo de mercador ias da AÍr iça
do Sul  at ravés do pof to dê Lourer ìco
ì ! ì?^Íques,  fac i l í tado a l raves d. ,  acordos
el ì ' .e  o governo sul -af í icar ìo e a on-

t ã o  a d m i n i s t r a ç ã o  c o l o n i a l  p o r t u g u e s a
!  ; l o ç a m b ì e u e .

:s ta exploracão de mão-de-obra
e s t r a n g e i r a ,  u m a  b o a  p a r t e  d a  q u a l
e r a  m o c a m b i c a n a ,  v i r i a  a  p e r m i t i r  o
d e s e n v o l v i m e n t o  i n d u s t r i a l  d a  Á í r i c a
d r r  S u l  e  e n c h e r  o s  c o í r e s  d o , t e s o u r o
dr  governo por tuguês.

FALSO TEXTO

Porérr .  nada d is to está revalado no
t e x t o  e x p l i c a t i v o  n o  " J a r d i m  d e  R e c o r -
d a ç õ e s  à  M e m ó r i a  d s L o u i s  T r i c h a r d t " ,
N ã o  d i z  i g u a l m e n t e  q u e  L o u i s  T r i -
c h a r d t  o  o  g r u p o  d e  1 0 0  . b o e r s .
q u e  a b a n d o n o u  a  c o l ó n r a  i n g l e s r  d o
C a b o  e m  1 6 3 5 ,  í i z e r a m - n o  p o r q u e  a
c o m u n i d a d e  . $ 6 s | , .  f o i  v e d a d a  n a
a l l u r a  o  a c e s s o  a o  m a r  , ' e l o  p o r t c  d o
C a b o ,  p o r  o n d e  v i n h a m  a  p ó l v o r a  e

A Inglaterra,  com eÍe i to ,  quê ocu-
p o u  o  C a b o  e m  1 8 1 4  d e c í € l o u . ã  a b o -
l i ç ã o  d o  e s c l a v a g i s m o .

O r a ,  s e r e m  o s  . b o e r s "  c o m  . u m a
e^ ' . ìc ! 'n ia ,pré-capi ta l is ta obr igados a
l iber tarem os seus escÍavos era o
nr .sm.r  que impedir  a  sobrev ivência
d i  s u a  e c o n o m i a .  E s t e s  c o l o n o s  q u e -
r iam ter  a mão l iv re para subjugar  e
cobrar  t r ìbutos (em espécies"  t rabâ-
1, . .  e  ouro)  aos povos aí r icanos que
v i v r a m  n a q u e l a s  z o n a s  d e . Á Í r i c a .  Q u e '
r i a m  a s s i m  D e r D e t u a r  a  e c o n o n ì l a  d e
escTâvos e despoj : i - los das suas ler -
r a s  e  g a d o .

O s  h i s Ì o r i a d o r e s ' Ì e r ã o  m u Ì t o  q r . l e
conÌar  sobre o impacto que esta ex-
o a n s ã o . b o e Í "  t e v e  D a r a  a s  í o r m a '
c õ e s  s o c i a i s  a í r i c a n a s ,  d e s d e  a s  ì u t a s
d e  r e s i s Ì ê n c i a  d o s  v e r d a d e Ì r o s  d o n o s
dx terra até à derrota do re i  Mzi l ikaz l

O TEXTO

o texto ox igtênts na pracota é o
s e g u i n i e  l

-  Nos pr incíp ios dc 1835,  dois  gru-
pov de "yoor t rêkkêrsD ( in ic iadores do
T.  -k  *a expansão <bocrr  u l i l izando
carros de bois) ,  cheÍ iado por  Louis
Trcaardt ( nome aÍrikaans cle Tri-
chardÌ )  a  Joahnnes Van Ronsburg
par t i ram da colónia oí iên la l  i , 'g le : -  do
Ci l .o  em busca dr  l iberdade G novas
leÍ ras no in teÍ ior  bray io e in lac lo de
Áírica,

Ao lodo o grúpo somâvr 'Í00 bran-
cos,  com os scus cr iados,  18 carros
de bois, vastos ÍGbanho3 ê numêro-
so"  cavalos.

.  O.  texto refere,  em .seguida,  paÍ te
da ro ia percorr ida pelos grupos
uboers, .  Expl ica dÊpois que um grupo
c h e Í i a d o  p o r  R o n s b u Í 9 ,  q u e  l i n h a  p a r -
t ido em di íêcção da costa moçambi .
cana,  enlão sob a adminis t ração por-
t [ rguesa,  acabou por  pereceí  ás mãos
dos indígenas das tribos anlra 03 Íios
Limpopo c dos EleÍantcs.

Acrescenla que ao Í im de t rérs anos
de v iagem, num p,ercutso da quase
duas mi l  mi lhas a l râYé6 das ler ras
selvagêns do Sul de ÁÍrica - alra.
vcssando dên3as Ílorêslas c cruzando
planic ies abundanles êm caça mas
Íarâmenle povoadas pof  indígonas,
vencendo o porlcnloso Drakensbeíg
tÍanspondo Íios caudalosos e o íloen.
i io  Lowvel l ,  a  avcnlura épica de Louis
Tregardt  lerminou em 13 de Abr i l
dê 1838 com a chegada ao por lo  dê
Louranço Marques,

O  l e x t o  c o n t i n u a  d i z e n d o  o u e  a o u i
foÍanÌ  l ra tados com gÍande conside-
ração e car inho pelas populaçóes e
autoÍ idades por tuguesas,

V e m o s  p o ì s  q u e  s e  l r a t a  d r r m  v a ì i o -
: o  d o c u m e n t o  c o l o n i a l ,  i g n o r a n d o  a s
: ;oc iedades ex is{entes at ravés da ex-
l l ressão (novas terras no i r ì ter ior  bra-
v i o  e  ì n t a c t o  d e  Á Í r i c a " .  b e m  c o m o  a
deÍ in içãc de cr iados aos gue na Íea-
i idade eram escravos.

Todo estê texto épico e vazio da
l ìeró ica res is tência dos ïa is  " indíge-
i ras"  defendendo as d i tas ter ras in tac-
i a s ,  é  s e m  d ú v i d a  u m  d o c u m e n l o  e
ïestemunho a ser  cu idadosamsnle prs.
s e r v a d o .  M a s  q u e  a l i  s e  m â n l e n h a ,
) ' ìa  praceta,  sem a devjda in terpre la-
Çáo,  dá-nos a sensação de que naque-
le beco a rodâ da Histór ia  parou há
u n s  b o n s  a n o s .{
A  C O N T I N U I D À D E  D A  O C U P A Ç Ã O

A P Ó S  T R I C H , A R O T

' L o u i s  
T r i c h a r d t .  s u a  e s p o s a  e  m e m -

b r c ' s  d o  g r u p o  m o r r e r a m ,  v í t i m a s  d e
p a l ú d i s m o .  e  Í o r a m  s e p u l t a d o s  .  e m
L o u r e n c o  M a r q u e s .

Seu í i lho,  Caro lus,  seguindo as ins-
l ruções de seu pai  -  .cont Ìnua o
tex io -  navegou paÌa o Norte ag_
longo da cosla Oí ienta l  no navio,  "Es-
t re ia de Damão" e explorou as íegiões
l i lora is  até à Abissín ia (  actual  Et ió-
p ia)  com v is la  à co lonização.

E n r  ' 1 9 6 8 ,  a n o  d e  i n a u g u r a ç ã o  d o
Í e f e r i d o  " J a r d i m  à  M e m ó r i a  d e  L o u i s
Tr ichardt" ,  foranì  realçadas pelas
a u t o r i d a d e s  d o  r e g i r n e  s u l - a Í r i c a n o  e
regime colonÍa l  por tuguês as boas
re lações entre a co lónia de Moçam.
bique e a ÁÍr ica do Sul ,  do is  paises
viz inhos e amigos que no conturbado
Mundo em quc v iv iam eram exemplos
Íaros de d ignidade (?)  c  respei to
m ú l u o ,  o  q u e  c o n s Ì i t u i  U m a  a m o s t r a
do presente s igni f icado do texto do
m o n u m e n t o .

' ' ' .  ' : :  : : :  . .3r) l : i* I  ì : l t i  
'  :  :  - '1t;  r : t : ; j : ' . : ' i : , . , is i ; i f , i l : . .1,. . ' ,

ï Iì tsi rir3 $.ï íìf,i $V tt H Í. J;lr ': .': 
,.,' ,

! r 4  ì q R Í . ü t i  r i f  Ì t i  t $ : - i .

ìli: ì i;r!Ìl Ìi:;ii.i; iiÌri:iì:r.:il
t , .., l i^í\Í;l*

( ) t l t t l t t t t l i t t ' t t | , , l t ' I - t l t l i s ' l . r i c | u t t d ' t , s i 1 t t t u l o

e ) p u ì Ì r ã o ' t b o e r s t  r t í t  . l l r i c r t , l t r . t l . t t t l

as aÍmas.  Foi - lhes igualmer. r te  cor tado
o contacÌo com a Europa.  cont inente
de or igem dos "boers" ,  a t ravés do
por to.

A o s  . b o e r s . ,  d e  o r i g e m  h o l a n d e s a ,
a l e m ã .  e s c a n d i n a v a  e  Í r a n c e s a ,  q u e
começaram a povoar  a zona do Cabo
e m  Í i n s  d o  ^ é c i l l l o  X V l l ,  s ó  r e s t o u ,
c o m o  a l t e r n a t i v a ,  a  p r o c u r â  d e  o u t r a
s .  í d a  p e l o  m a r .

Foi  neste contexto que Louis  Tr i -
c h a r o t  c o m a n d o u  a  g u a r d a  a v a n Ç a d a
q u e  s e  n ì e t e u  p e l o  i n l e i l o r  d a  e l r i c a
Aust ,  a legadãmeìte em busca c le
l ib*rdâdê e novas le t ras.  ccmo a inda
se pcCe ler  no nìoÌ ìunÌento.

F o i  n o  e n t a r r t o  a  a b o l i Ç ã o  d o  e s c l a -
' . ,ag isrno.  imposta l :e las necessidades
d e  d e s e n v o J v i m e n t o  i n d u s t r i a l  d o  c a p i -
t a l  i n g l è s ,  q u e  a b r r g o u  o s  * b o e r s -  a
p ; o c r r r a r  n o v a s  Ì e r r a s  e  a b a n d o n a r  o
C a b o .

d o s  N d e b e l e  q u e  s e  r e Í u g Ì o r J  n a  r ê -
g  o  d o . Z ì m b a b w e .

E S C L A V A G I S M O  . .

S e g u n d o  a l g u n s  h i s t o r i a d o r e s ,  o s
.boers"  depois  expropr iararn terras às
f o r m a c o e s  s o c r a i s  a í n c a n a s .  a q u t  i m -
p l a n t â d a s ,  r o u b a r a m  e  c o m p r a r a m  e s -
cravos,  na nìa ior ia  cr ÌanÇas,  que eram
o b r i g a d a s  a  t r a b a l h a r  a t ó  a o s  2 5  a n o s ,
c  . ì l . u a n d o  d e p o i s  c o m o  t r a b a l h a d o -
r e s  c o n t r a t a d o s  ( q u e  n o  Í u n d o  n ã o
d i Í e r i a n r .  d o s  e s c r a v o s ) .

lv lao nada d isso reÍerê o texto que

a i n d a  h o j e  s e  g o d e  l e r  n a q u e l e  m o -

rr .J i r ìento.  , j , l i  não e 
'dada 

a verda-

d e i r a  e x p l i c a c ã o  d o  q u e  s i g n i f i c o u  a

v i a g e m  p i o n e i r a  d e  L o u i s  T r i c h a r d t .


